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            EDITORIAL 

 

Com as bênçãos de Deus estamos editando mais um número da revista on line DE 

MAGISTRO DE FILOSOFIA, da Faculdade Católica de/Anápolis, agora em novo endereço. Este 

número é o resultado do trabalho de nossos professores, parceria de professores e alunos, ex-alunos 

e convidados que se dedicam à pesquisa científica e desejam publicar seus trabalhos. Este já é o ano  

XV de sua publicação, número 30 , sempre  procurando despertar em nossos leitores o gosto pela 

leitura científica. 

Os artigos aqui publicados são  das áreas dos cursos oferecidos pela nossa Instituição, 

Faculdade Católica de Anápolis.  

Esperamos que essa edição  cumpra o seu objetivo e desperte nos nossos leitores o interesse 

pela publicação científica, 

Compõem esse número os artigos: 
1 

1.A sensação de injustiça e o ativismo jurídico: Fonte de descrédito e de inspiração para o 
reaparecimento da defesa de um regime militar no Brasil, pesquisa elaborada por Marcos 
Delson da Silveira e Paulo Roberto de Oliveira Santos que procuraram fundamentar a 
hipótese de que a decepção de grande parcela da população brasileira com a impunidade que 
acompanha as ações de alguns políticos criminosos, unida à insatisfação com recentes 
decisões do Supremo Tribunal Federal, ocasionou um apelo em mídias sociais, antes 
silenciadas, pelo retorno do Regime Militar no país como meio para restabelecer a ordem e a 
justiça; 
 
2. O uso Farmacoterapêutico da CANNABIS na Depressão,, trabalho de Ana Carolina Silva 
de Almeida, Darlan Ferreira de Morais e Juliana Ferreira da Silva mostrando a  Cannabis 
Sativa sendo usada por diversos povos há milhares de anos em diversas doenças como 
malária, dores, epilepsia, tuberculose e para alívio dos sintomas psiquiátricos da ansiedade, 
depressão e transtorno de humor;  
 
3. A “morte de Deus” e suas consequências morais em Friedrich Nietzsche e em Jean-Paul  
Sartre,  partindo da perspectiva de Nietzsche sobre as mutações do homem e a transvaloração 
dos valores e em Sartre com a perspectiva da liberdade humana inserida em sua reflexão 
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relacionada ao existencialismo, esse artigo escrito por Marcos Delson da Silveira objetiva 
descrever a percepção ética desses dois filósofos; 
 
4. A felicidade é o prazer?estudo realizado por Amanda de Sousa Reis Neto, Marcos Delson 
da Silveira e Mônica dos Anjos Ribeiro Andrade fundamentados em pesquisas bibliográficas, 
tenciona, partindo da visão aristotélica do “Sumo Bem,” abrir um leque de reflexão sobre o 
fomento do prazer sexual na sociedade contemporânea e a possibilidade da felicidade estar 
condicionada  a essa forma de prazer; 
 
5. “O  príncipe” de Maquiavel e a quebra do ideário monárquico medieval, trabalho de  

Matheus de Barros Pigozzo mostrando que na transição da Idade Média para a     
Modernidade houve uma mudança de pensamento político. A obra: “O Príncipe”, de Nicolau 
Maquiavel, é paradigmática na ruptura da visão política desse período; 
 

     6. A política em Aristóteles e Santo Tomás de Aquino, obra  resenhada por Paulo Roberto de 
Oliveira Santos, evidencia o pensamento de ambos os filósofos sobre política em suas 
relações com a ética e nos contextos em que cada um estava inserido; contribui com nuances 
importantes para o aprofundamento da compreensão da filosofia das coisas humanas – ética e 
política – no pensamento de Aristóteles e de Santo Tomás, além de fornecer subsídios 
relevantes para a reflexão dessas áreas na atualidade; 

     

                  7. O surgimento da democracia a partir da crise das ideologias no século xx, sob a 
perspectiva   pós-fascista na Itália, trabalho de Keven Enzo Feitosa Ramos com o objetivo 
evidenciar e refletir sobre o surgimento, a consolidação e queda do regime fascista de Benito 
Mussolini. Desta forma, busca expor ao leitor de forma objetiva como Mussolini conseguiu 
incutir na mentalidade da população italiana a sua forma e projeto de governo e, por um dado 
momento, ter o devido apoio dando-lhe sustentação no governo. 

As opiniões publicas nesses artigos são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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